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EDITORIAL 

Onde estamos? Aonde chegamos? Para onde vamos? 

Este ano a reflexão pastoral aconselhou a fortalecer e com­
plementar o Plano Pastoral de 1977 ( Cadernos de Nova Iguaçu 
nQ 9). Apresentamos muita coisa boa, mas verificamos que no es­
paço de um ano o Plano estava longe de se realizar. Apesar de 
nossos esforços que conseguimos na realização da pastoral operã­
ria, prioridade para 1977? 

Com toda humildade confessamos que ainda falta muito para 
conseguir os nossos objetivos. Por quê? 

Desde 1967 nos reunimos anualmente em assembleia diocesana, 
para trazer experiências concretas, para refletir, para coorde -
nar, para planejar. 

Nosso primeiro Plano Pastoral saiu em 1968. Procurava con­
cretizar na diocese de Nova Iguaçu a linha de renovação pastoral 
do Vaticano II e da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil .Os 
objetivos gerais eram assim resumidos: 

va: 

* Anuncio da Boa-Nova de salvação, tanto pelos meios esp1r1 
tuais (ministêrio da palavra, pastoral sacramental, li7 

turgia, oração, ascese), quanto pela ação social, sobre 
tudo no sentido da promoção do homem e da comunidade -; 
quanto ainda pela presença viva da Igreja nos aconteci­
mentos; 

* Criação de infra-estruturas e de condições positivas (pes 
soal preparado, instituições dinâmicas, lastro financeT 
ro mínimo) que aceitem, portem, garantam o trabalho pas 
toral. -

E os objetivos especiais? A reflexão naquela altura postul~ 

* Formação intensiva de lideranças: pessoais (padres, reli­
giosos, leigos ) que em nome de Jesus Cristo e pela me­
diação da Igreja anunciem a Boa-Nova redentora e conti­
nuem construindo a comunidade de salvação; comunitárias 
( grupos humanos, comunidades de base) que, como presen 
ça viva e concretização local da Igreja, aceitem, por-=­
tem! garantam, desenvolvam, irradiem a mensagem de sal­
vaçao; 
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Sentimo-nos felizes como irmaos? O que marca de crist1ani -
lmc esta nossa felicidade fraterrd é antes de tudo a capaciddde de 
1r:egrarmos os nossos cdris~ds pessoais no esforço da coMuniddde, 
certos de que por vezes esta integraçao acarreta uma tremenda po­
da e uma dolorosa renuncia ao nosso eu. Com outras pa 1 avras: na 
unidade de nosso esforço pastoral estã fortemente presente, forte 
mente atuando o mistério da cruz (cf. lCor. l ,18-2,16). Deste es 
forço de unidade bãsica, que é graça do Espírito, depende o espe~ 
cífico de um plano pastoral e toda a Pastoral como ação da Igreja 
para concretizar a missão de Jesus Cristo no mundo concreto de 
nossa Baixada. A unidade faz parte integrante do mistério da 
Igreja. 

Nova Iguaçu, 28 de março de 1978. 

+ Dom Adtu..a.no HipÕWo. 
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Atendendo a frequentes pedidos de agentes e animadores dd 
pastoral, o Conselho Presbiteral determinou que, este ano, não pu 
blicariamos novo plano pastoral. As diretrizes e o objetivo pas~ 
torais continuariam como em 1977, mas com um anexo. 

Este numero do INFORMATIVO é o anexo pedido. Divide-se -
em duas partes. A primeira dã noticias da Assembleia Geral e de 
novas preocupações que ai surgiram. A segunda contém o programa 
das atividades dos vãrios setores da pastoral diocesana. 

A fonte da primeira parte foram as avaliações, que começa 
ram em setembro, nas paroquias, continuaram em outubro e novembro, 
nas regiões, e terminaram, enfim, na Assembleia Diocesana, no dia 
11 de Dezembro. Estas avaliações levaram a uma tomada de cons­
ciência de diversas preocupações e tendências, que abaixo estão 
enumeradas. 

A fonte da segunda parte foram duas reuniões, em conjunto, 
dos vãrios setores diocesanos, convocadas pelo Coordenador da Pas 
toral. A primeira delas realizou-se no dia 27 de janeiro. E a uT 
tima, no dia 18 de março. Ao programarem suas atividades, os di~ 
versos setores da pastoral levaram em conta o objetivo e as orien 
tações de nossa pastoral diocesana. -

Este anexo contem, pois, tudo que queremos fazer. Indica 
com clareza quem são os responsãveis, os locais, os dias e outros 
recursos necessãrios para que nada ficasse solto e ao acaso. 

Assim também ficarã mais fãcil avaliar, no fim do ano. 
Conseguimos fazer o que foi previsto? Surgiram novas ne -

cessidades? Fomos alem do que programamos? 
Estas e outras perguntas nos serão feitas. 
O presente anexo nos ajudarã a responder com exatidão. 
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I "" PARTE: 

1.1 . A Assembléia Di ocesana . 

A Assemb léia Diocesana é o acontecimento anual mais informan 
te de nossa diocese. Por isso foi longa e trabalhosamente prepara 
da. Começou no início de setembro, quando cada paróquia recebeu~ 
as orientações para a avali ação de suas atividades. Venc ida esta 
primeira etapa , as paróquia s se reuniram por regiões, no mês de n~ 
vembro . Cada representante - foram dois por paróquia - recebeu um 
documento , contendo a síntese das avaliações das paróquias de sua 
região . Esta reunião das paróquias, por região, recebe o nome de 
Assemrléia Regional. Sendo sete as regiões pastorais da diocese , 
foram sete as assembléia s regionais. Cada uma delas env~ou seu r8 
latórir , an Secretariado de Pastoral. 

ns diversos relatórios foram organizados num Único documen 
to, entregue a cada pároco, arada membro do Conselho Pastoral e a 
cada ulegado regional à Assembléia Diocesara, com a recomendação -
de o estudarem individualmente ou com outras pessoas, à sua esco -
lha. 

que 
çao, 

Finalmente, a Diocese estava preparada para sua Assembléia -
se realizou no dia 11 de dezembro de 1977, no Centro de Forma­

em Moquetá. 

1.2. Diversas tendências e preocupações. 

O estudo do documento preparatório da Assemrléia ~iocesa na 
revelava diversas preo~upaçõe s e tendências coexistindo na pasto -
ral diocesana. Esta mesma diversidade apareceJ na Assembléia. To­
dos estavam de acordo que se mantivesse a prioridade pastoral ope­
rária do plano de 1977, mas havia discordcJr,c ia ê!té quanto ao que se 
entende por "pastora l operária". Alguns a confundiam com "movime~ 
to operário", outros com "pa~tora: popular". Houve quem pensasse 
que a paróquia devia dPixar tido e ~ó cuidar ria organização da 
classe operária. Houve tantérn quem viu~~ pastoral operária na• 
uma novidade, mas urna continJidade. 

A pastoral deve sempre olrar para a realidade. A realidade 
de nossa Baixada, para a qual olhamos a todo momento, todos os dias 
da vida, é o imenso mundo operário que aqui mora. Agora, descobri 
rnos que este mundo nãr ~stá parado. Ele tem sua história, ele se 
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move. Falamos de ''movimento operário". Nossa pastoral que nun-
ca quis estar fora da h1st6ria, fora da realidade, começa a toma 1 
consciência disso, e a tirar daí novas orientações, novas dec1 
soes, 

1.3. Cinco pontos importantes. 

Das discussões em grupo e em plenário, apareceram não sova 
rias tendências, mas, pouco a pouco, foram sendo formulados umd 
série de pontos, todos ligados entre s1. Ao todo LJiJS vinte pon­
tos importantes que depois foram reduzidos a c1nLo, O estudo de­
les ajudará a fazer uma pastora] mais de acordo com nossa realida 
de, que é o mundo operário da Baixada ~luminense. 

Estes s~o os cinco pontos para os quais a Assembl~ia chama 
nossa atenção em 1978: 

aprofundar as exigências de um método pasto a1 que correspondo 
melhor à nossa realidade popular e operária. 

intensificar a pastoral dos jovens, com especial atenção aos 
jo~ens operários, 

aumentar o número de agentes ou animadores leigos da pastolal e 
cuidar mais de sua formação. 

· cuidar de organizar melhor a pastoral no LlOnJGnLo da diocese. 

· promo~er, atraves da pastoral oper~r1a, apoio dO movimentu ope -rar10 em vista de uma sociedade mais Justa e ~raterna. 

1.4. Porque sao importantes. 

Os delegados à Assembléia Diocesana disseram porque estes 
cinco pontos são importantes. Se h~ multa • iversiaade, entre Ob 
agentes e orientaaores da pastoral, na maneira de ver e fazer, ~ 
preciso "aprufLndar o métodc pasto1al". Nus60s objetiuos s~o 
ainda vagos. Nàu sabemos descrever nem analizar, em pcotundidd 
de nossa reul1aade. ~icamoc na supert1c1e pocque somos apres~a 
dos demais uu por falta de costume de refletir o que queremos e 
o que fazemos. 

Muitos pensam nos jovens, mas para q,Jer Bastar; ver· neleb 
o sangue novo e arrastá-tos pora a Igreja na esperança de que 
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garantam o futuro de nossas organizações? Ou o mais importante e 
descobrir seus interesses, agrupá-los em torno desses interesses, 
e ver em que, hoje eles nos obrigam a mudar? 

Se os animadores e os agentes pastorais não aumentam em nú­
mero e em qualidade como acompanhar a explosão demográfica e a mu 
dança? Sem eles como é que o povo pode participar? Não são eles 
individualmente, mas sobretudo em grupos, os intermediários entre 
o povo e o padre? 

Muitos não gostam de falar de orgarizaçãJ pastoral. Sem boa 
organização nossa atividade cai na iMprovisaçào. Sem dúvida uma 
estrutura, um esqueleto, robusto, mas Jem carne 8 vida, apavora a 
gente. Mas como a carne e a vida podem crescer sem uma organiza-
-çao e um bom planejamento? 

A pastoral operária será sempre difícil, come está sendo di 
fícil a vida operária. Mais difícil ainda porque rãa temos ocos 
tuMe de promover a pastoral operária e porqLe fomos sriados no me 
do ao movimento operário. O que está faltando não é justamente::­
de8icar mais tempo e maiores rec~rsos à pastoral operária? 

Eis aí, em síntese, porque estes pontos aparecem 

importantes aos dnlegados à Asse~bléia Geral. Muitas 

interrogações que fizeram, deverão ir fiLando mais ela 

ras no decurso deste ano. Saber ~azer umA boa interro 

gação já é um grande passo a caminho da resposta . 

••••••• ••••••• 
•••••••• 
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1~ PARTE: ---------- Atividades _dos_vários_setoras_eara_ 197 8 . 

SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL 

1. Atividades Permanentes: 

1.1. Atendimento __ e __ correspondência. 
Res pons âve 1: 
Dia 
Hora 
Local 

Secretária 
De segunda à 
9 às 12 e 
CEPAC 

sexta-feira 
14 às 18 horas . 

1.2. Reunião_semanal_do_S.D.P._com_o_coordenador. 
Responsável: 
Dia 
Hor 
Loc l 

Coordenador d Pastoral 
Quarta-feira 
9 às 12 horas 
CEPAC 

1.3. Reunião_semanal_do_S.D.P._com_D._Adriano. 
Responsável: 
Dia 
Hora 
LOCAL 

1.4 . 11 Informativo 11 

------------

Coordenador de Pas t oral 
Quinta-feira 
15 às 18 horas 
CEPAC 

Responsável: Equipe 
Vata MeMal ( toda 1º- teJt~a-6UJut do mê6) 
Dias de reunião do Infornativo: 3- quarta-feira do roos 

e outrDs dias 
Hora 9 as 12 e 14 às 18 horas 
Local CE PAC 

1.5. Reunião mensal do Clero -----------------------
Responsável: 
Dia 
Hora 
Local 

Coordenador Diocesano 
Toda 1~ ten:;;a-feira cb roos 
9 às 12 horas 
Centro de Formação (Moquetá) 
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l .6. Reunião do Conselho Diocesano de Pastoral 
Responsável: 
Dia 
Hora 
Local 

Coordenador Diocesano 
4 vezes no 1no Cà cor.1.binar) 
1 dia ( à marcar) 
Centro de Formação (Moquetá) 

l .7. Reunião_das_Regiões:_acom~anhamento 
Responsável: Equipe do S.D.P. 
Dia N~~ dias marcados pelo coord. de cada Re-

Hora 

Local 

giao 
Na hora marcada pelo coordenador de 
regi ao 
Nos locais Marcados pelo coordenador 
cada região 

cada 

de 

2. Atividades especiais do S.O.P. para 1978: 

Projetos 

2.1. 11 Centro_de_Documentação_Pastoral "_e_"Biblioteca_Pastoral 11 

Responsável: Glória 
Período de implantação: ~o /78 
Local CEPAC 

2. 2. 11 Reor9ani zação _da_ Oi ocese 11 

Responsável: Pe. Paiva e Pe. Jaime 
Período de implantação: ~zernbro/77 a Maio/78 
Loca] das reuni6es: Centro de Formação (Moquetá) 

2. 3. "Deea rtamento _de_ Publicação" 
Responsáve1: Wim e Pe. Paiva 
PPrÍodo de implantação: Abril/ 78 
Local CFPAC 

2.4. 11 Unificação_de_normas_(?ara_Ministros_da_Eucaristia __ e 
Celebração_da_Palavra" 
ResponsÃvel: Pe. Henrique Blanco 
Período de implantação: n /04 / 78 
Local das reuniÕRs : Centro de FormaçãC1 (Moquetá) 



3. 

2 • 5 • :f2Qtg~~çi2_ g!L§t~e2~_g!L~~!~ _l !!!Ç!Q" 
Respon ãvel: rta 
PerÍcxio de implantação: Abril /78 
Local das reuniões: CEPAC 

2.6. :ÇQQ!:g!!!!Ç!Q_QiQ~~~!n!_g!_§t~e<l!_~QY~~~• 
Responsável: Bernardo 
PerÍOdo de inq:>lantação: Julro /77 
Local das reuniões: CEPAC 

2.7. ~~~Q~!!çi2_8~1!9!Q~!-
Re ~onsã el: P . Ja· e 
Periodo de implantação: 29 semestre /78 
Local CEPAC 
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TA. Sobre cada u destes proj tos o .D.P. pod forn e r d u• 
mento cont ndo: 
• justific tivas 
. dinâmica do trab lho 

t pas de implantação. 

unieo do Clero par 1978 

s: O Objetivos da Paator l ioc sana ~= 
3.1. :e!~!2r!1_e2~l!r· 

sponsâvel: Co rde or D1 cesano 
ta 04/4/7 

Hor 9 is 13 horas 
Local Centro da Fonnação (Moquetá) 

3.2. Ç2n~in~çiº-~º-~~!\!@_!2~t!_:e!~t2t!l_e2eYl!t" 
Responsável: Coord nador dioc sano 
Da.ta 02/ 5/ 78 
Hora 9 às 13 horas 
Local Centro de ForrMção (Moquetá) 

3.3. ÇQ~~i!!Y!Ç!Q_gQ_~~1Y_Q ~Q~r!_:e!~~Qt!l_~QeYl!r: ... 
sponsav 1: 

Hora 
Local 

or d1oce no 

hora 
fo çao (Moquetá) 
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3.4. "Pastoral da Juventude" -------------------------
Responsável: Coordenador diocesano 
Ia.ta 04/7/78 
Hora 9 as 13 horas 
Local Centro de Fomação (Moquetá) 

3.5. Retiro do Clero ---------------
Responsável: D. Adriano 
Data : mês de agôsto 

3. 6. "Formação_ de_ Ministros_ Leigos_ na_ Oi ocese" 
Responsável: Coordenador diocesano 
Ia.ta 05/9/78 
Hora 9 as 13 horas 
Local Centro de Formação (Moquetá) 

3.7. _Continuação_de: 11 Formação_de_Ministros_Lei90s_na_Diocese" 
Responsável: 
Ia.ta 
Hora 
Local 

Coordenador diocesano 
03/::..C/78 
9 as 13 horas 
Centro de Formação (Moquetál 

3.8. Continuação_de:"Eorma~ão_de_Ministros_Lei90s_na_Diocese 11 

Responsável: Coordenador diocesano 
Ia.ta 07/11/78 
Hora 9 as 13 horas 
Local Centro de Formação (Moquetá) 

3.9. Assembléia Diocesana --------------------
Responsãve 1: 
Ia.ta 
Hora 
Local 

Coordenador diocesano 
05/12/78 
9 as 13 horas 
Centro de Formação (Moquetá) 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
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DEPARTAMENTC DE CATfÇLJi=-s~ PAC 

l. Curso_Permanente_(_de_abril_a_novembro) 
Ob j w..vo: Foll.maJt c.a:teq(J,{,6 ta6, agente..-6 de pMtoll.Lll e ade.Jte..-6 

de c.omu.rúdade 
Responsável: Nereu , Wim e Elizabeth 
:D3.ta 06/ 4/ 78 
Hora 14 às 17 horas - nas quintas-feiras 
Local CE PAC 

2. Encontro_de_reseonsãveis_de_ereearação_eara_o_batismo. 
Ob j e.,V__vo Reuci..a.gem pall.a of.J a;tu.a.Ã.,6, óoll.maJt novof.J 1te..-6pon1.>~ 

VW 
Responsável: Nereu e Elizabeth 
:D3.ta 04, 11 e 18 de abril 
Hora 14 às 17 horas 
Local CEPAC 

3. Encontro_de_Categuese_de_Perseverança 

4. 

5. 

Obje.,V__vo P1tepaJtaJt c.a:tequÃ./2:ta-6 pall.a e..-6}.,e tipo de c.ateque..-6e 
Responsável: Nereu, Clara e Teonice 
Data 2,9,16,23 e 30 de maio 
Hora 14 às 17 horas 
Local CEPAC 

Categuese_escolar_(fase_de_estruturação} 
Ob j e,üvo Foll.maç.ão JtWg,WJ.,a nM e..-6c.of.M públic.M 
Responsável: Nereu 
Data Abril ou maio 
Meios : Liberação de professoras pel,a SEC. do Rio de Ja-

neir>o 
Local Escolas Públicas do 19 grau 

Publicação_de_dois_livros: 19 "Para ser Catequista" 

Ob j e.,V__vo 
Responsável: 
Data 
Meios 
Local 

29 "Catequistas Caminhando•(em 
elaboração) 

Foll.maç.ão de c.a:tequÃ./2:ta-6 de CÜ.veMO}., ruvw 
Nereu, Teonice, Wim, Clara, Célia e Myriam 
19 Julho de 78 e início de 79. 
Editora VOZES 
CEPAC e Petrópolis 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
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COM I SSAO DI OC ESA NA DE PASTORAL OPERARIA - 78 

l. ê9l~!1~ (experiência operãri a) 
Ob jeÂÁ.vo : TkocaJt expJuênua/2 e cüvulgah a hea.Lldade opeJziiJu.a. 
Re s ponsável : Comissão D.P. Operária 
Lata Mensal à partir de junho /78 
Meios Sub-comissões 
Loca l CEPAC 

2. Semi nãr ios de Estudos 

3. 

4. 

5. 

ObjeÂÁ.vo 
Respon s áve l: 
Data 
Meios 
Local 

FoJunação de Agente-0 de PMtow 
Comi ssão D.P . Operária 
19 e 29 semestre /78 
Sub- comissões 
Paróquias 

Trans~orte_dos_trabalh_do~es_na_Baixada ~~~9~i~~ - = 
ObJe Uvo 
Responsável: 
IB:d 
cOCfl} 

CJÚaJt concüçoe-0 pa~a t~an 1cmak a teaf~dade. 
Comissão ~.P. Op~rdria 
Maio e Agô..,to /"18 
Bairroc:: e : ca: de tr1ba~ro 

Encontros: lQ_de_Maioi_Natal,_Padres_e_Religiosas 
Conhecçn a/2 keai..<dade-0 dc6 t1tabalhadoheh 
Comissão D.P. Operária 

Objetivo 
Responsável: 
Data 
Meios 

19 de maio, dezembro, set eml,ro 
Sub-,mmis sões 

Local Centro de •orn .. ~çtic ("'loq .. rnt íl 

Levantamento_sobre_Gru~os_O~erãrios_existentes 
Obje,t;_vo Vwão gfoba,e do que ex.{Áte. P,'LloJudade6 
Responsável: Comissão D.P. Operária 
Data 29 semestre /7 8 
Meios Sub-comissões 
Local Na Diocese 

NOTA: A Comissão Diocesana de Pastoral Operãria conta para elabo 
ração deste planejamento com: 

Os recursos do Secretariado Diocesano de Pastoral 
Contribuição financeira das bases (e~ parte) 
Contribuição financeira da Diocese( em parte) 
Uma pessoa liberada que serã indicada pela Comissão. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
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CLUBE DE MÃES - 1978. 

Obj e.t,i__vo _ Ge.1r.al: TJt.a.balhaJt de.nt1r.o do Evangelho na ptwmoçao da 
mul.he.1r.. 

Obje.;tivo-6_Upe.c1Dico-6: 

- VinamizaJt M CTu.be.-6 de. Mãv.i na Viocv.ie., na linha pMtoJr.al 
da diocv.ie.. Nv.i:ta linha, ptr.e.ocu.pa!r.--6e. de. pe.Jr.to c.om o-6 p!r.o 
ble.mM v.ipe.c1Mco-6 de. cada c..lu.be.. -

- P1r.ocu.JWJt qu.e. nMç.a u.m "M-6u.milr.--6e. a -6.( mv.imo" polr. -6do1r.v.i, 
e mv.imo, po!r. óim, na diocv.ie.. 

- P1r.e.oc.u.pa1r.--6e. -6e.mp1r.e. mai-6 em ating;__1r. pv.i-6oM -6em vez e -6em 
voz. 

- Faze.Ir. adq~ o-6 conhe.c.ime.nto-6 ne.ce/2-6âtu:_o-6 à mul.he.Jr. na óa­
mWa ( e.conom;__a domútica, hlgüne. do .iaJt, etc.) e. na vida 
(dilr.e.ito-6 hu.ma.no-6, c.apac.idade. pM6;__-6-6ional). 

- Sdu.a1t e naze.tr. o-6 c..lu.bv.i -6e e.ngaja1tem na linha pMto!r.al ... 
( ope_Jr_âfu:_a) da diocv.ie.. 

- PMpo1r.c.ionaJt não -6ome.nte. Evangelho v;__vido, mM também Evan­
gelho c.onhe.c.ido. 

1. Atividades ditas de rotina: 

l.l. Encontro de trabalho e reflexão de cada clube 
Responsável: 
Iata 
Local 

Coordenação local 
Semanal 
Sede de cada clube 

l .2. Acomeanhamento_dos_clubes_eor_visitas 
Responsável: Coordenação diocesana e equipe Past. dos 

Clubes 
Iata Mensal 
Local Sede de cada clube 

l .3. Revisão_de_ação_das_coordenadoras_locais 
Responsável: 
Iata 
Local 

Coordenação diocesana e Eq. pastoral 
à ser promovida 
à ser promovido 



l .4. Dias de estudo 
Responsável: Coordenação diocesana e Eq. Pastoral 
Lata à serem prorrovidos 

1.5. Encontros_por_mini-coordenação 
Responsável: Coordenação diocesana com ajuda de: 

- num 19 ciclo de 6 encontros: Eq. de Ini 
c1.açao 

- num 29 ciclo equipes adequadas ã proble 
mat1.ca diocesana (vida operâria,etc). -

Lata Bi-rrensal 
Local Rodízio e CEPAC 

l .6. Ensino_de_trabalhos_erãticos: 

1.7. Curso_de_formação_de_monitores 

Responsável: 
Is.ta 
Local 

Ajuda da Câritas 
Em função do currículo 
à detenninar 

1.8. Aulas nos clubes 
Responsâve 1: 
Lata 
Local 

Monitores ad hoc 
SeJTB.nal 
Sede de cada clube 

l .9. Reuniões_da_eguipe_de_coordena~ão_diocesana 

Responsável: 
Lata 
Local 

A equipe 
Sem:mal 
Casa Paroquial Parque Flora 

l .10. Reuniões_de_eguiee_pastoral 
Responsável: 
Is.ta 
Local 

A equipe 
Mensal 
Casa Paroquial Parque Flora 

l .11. Reuniões_preparatõrias_para_os_encontros_de_mini-coord. 

Responsáve 1: 
Lata 
Local 

Coordenação diocesana 
Bi-mensal 
Casa Paroquial Parque Flora 



l .12. Reuniões_com_eguiQe_de_aQrendizagem 

Responsável: Coordenação diocesana 
Lata Bi-rnensal 
Local Casa Paroquial Parque Flora 

2. Atividades ditas"extras": 
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2.1. Encontro_de_todos_os_clubes_com_gruQo_de_ 11 fora 11 

Responsável: Coordenação Diocesana, Equipe pastoral e 
participação das equipes locais 

Lata Setembro /78 
Local Colégio das Irmãs (IESA) 

2.2. Missa de 11 Inicio de Ano 11 

Responsável: (veja acima) 
Lata : ultina 6ª feira de janeiro /78 
Local : Catedral 

2.3. Missa de 11 Final de Ano" 
Responsável: (veja acima) 
Lata 2~ sexta-feira de dezembro /78 
Local Catedral 

COMPOSIÇAO DAS EQUIPES (Incompleta) 

l. Coordenação_Diocesana: Guilherme, Verônica e Elisabeth, com 
assessoria de Pe. Agostinho. 

2. EguiQe_Pastoral Os sob nQ l; Elusa (?); Innã Maria (He­
liÕpolis); Marta (da Pastoral Operãria) 
( ?); outras pessoas. 

3 · ~g~ü~-I~çQiÇLQ<L~Ç:!.f lQ_l 11: 

Iniciação e Dinâmica: Dras. Ana e LUcia ate o presente momento. 

4. EguiQe_do __ 11 Ciclo_II 11 _e_de_Ensino_nos_clubes: 

Dora, Celina, Arinda e outras pessoas. 
NB. Deverão realizar-se contãtos- encontros- reuniões com a Dira 

ção da Cã ritas Diocesana a respeito de 11 A Verba II e entrosa-=­
mento, mas por ora sem modalidade e frequência previstas. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 



-18-

COORDENAÇÃO ílIIJCESANA [1E CATF[JUl:St- - 1978. 

1. 9{novel_encontros_das_categuistas_das_Qarõguias_da_2a_Reg.Past. 
Responsável: Coordenação regional e Coord. diocesana de Cat. 
Iata Todo S': sábado 1L cada mês 
Hora De 13 às 16,30 horas 
Local Patronato S . Fra~cisco Xavier 

2. 3{Tresl_tardes_de_aQrofundamento_com_categuistas_das_Qarõguias 
da_zª_Região_Pastoral. 
Responsável: Coordenação regional e Coord. Dioc. de Catequese 
Iata Mês de julho 
Hora A tarde 
Local Patronato ITaguaí 

3. Encontro_de_Coord._Paroguiais_de_categuese,_Qara_Qlanejamento 
de_2{doisl_cursos_da_zª_Região_Pastoral. 
Responsável: Coordenação Diocesana de Catequese 
Iata 28 de janeiro/78 
Hora 15 horas 
Local Igreja de Eng. Pedreira 

4. 2{doisl_cursos_eara_categuistas_da_3~_Região_Pastoral 
Responsável: Coordenação Diocesana de Catequese 
Da.ta 11/02 - 18/07 - 25/02 - 04/03 /78 
Hora 14 às 17 horas 9 às 12 horas 
Local Igreja de Eng. Pedreira e Igreja dP N.S. de F~ti 

ma - Queimados 

5. 9_{novel_encontros_das_categuistas_das_ear§uias_da_3a_R._Past. 
Responsável: Coordenação Diocesana 
Iata 19 domingo de cada mês 
Hora 14 às 17 horas 
Local Igreja de Engenheiro Pedreira 

6. 5_{cincol_encontros_de_coord._Qaroguiais_de_cat._da_4ª_R.Past. 
Responsável: 
Iata 

Hora 
Local 

CREPAC (NilÔpolis) e Coord. Dioc. de Catequese 
2/Março- 04/Maio - 6/Julho - 14/Set. - 9/Nov . 
15 as 17 horas 
Ig.Paiol -Ig.Cabuis - Ig.Cabral-Ig.Chatuba-(REPAC 



7. 3{Tres}_encontros_de_categuistas_da_4ª_Re9ião_Pastoral 
Responsável: Crepac(Nilopolis) e 
Iata 23/04 - 27 /08 

Coord.D. de Catequese 
n110 
14/ 17 horas 
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Hora 
Local 

14/17hs - 14/17hs 
CREPAC(N.S.Aparecida) - N.S.das Graças(Mesquital 

8. 4fguatro}_encontros_das_categuistas_da_t_Região_Pastoral 
Responsável: Coordenação Diocesana de Catequese 
Iata 12/Março- ? Junho -- ? Setembro - ? Ieze..mbro 
Hora 15/17 hs- 15/17hs - 15/17hs - 15/17 horas 
Local Igreja de S. Mateus - ? ? ? 

Para esclarecimento: 

No ano de 1977, na Região II,III,IV e V, foi possTvel a 
coordenação de catequese atingir dentro da organização da Re 
gião. De onde saiu esta programação acima. 

As Regiões !,VI e VII foi atingida ~ela coordenação de 
catequese vãrias paróquias, mas num trabalho isolado.( deste 
nada consta acima). 

tJbje,tivo: 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

l-URSILt--lOS o E: 

O CuMilho e UJr1 rnovúne.nto de Ig1teja que. p1tetende de.1.i -
pe/1..tM a con6uênc.-i.a do p!tÓpJi.i..o ba;tú,•110, 1.,,Wando o e.n 
gaja.men.:to t1M Comwúdade1.i Eci.e.ú.aÁ,,6. 

l. Secretariado Diocesano ----------------------
Expediente: 
Hora 
Local 

2sl: à 6ª feira 
De 13 às 18 horas 
Catedral de Sto. Antônio - Nova Iguaçu 

2. Cursilhos de Homens 
D:3.ta.s 

Local 

499 - 4/7 de rruio de 1978 
509 - :3/16 de jw.h::> de 1978 
:il9 - : 1+/17 de setembro de :978 
529 - 2/5 de novembro de 1978 
Nosso Lar 
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3. Cursilhos de Mulhere~ 

D:l.-ras 

Local 

4. Encontros ---------
Da.tas 

Local 

5. Escolas -------
Da.tas 
Hora 
Local 

Da.tas 
Hora 
Local 

389 - 18/2: de maio de 1978 
399 - 27/30 de junho de 1978 
409 - 28 de setembro/ :9 de outubro de 1978 
419 - 16/:~ de novembro de 1978 
Nosso Lar 

19 - 7/9 de abril de 1978 
29 - 13/ 15 de outubro de 1978 
Nosso Lar 

Too.os os sábados 
Das 16 às 18 horas 
Da 1ª = Nova Iguaçu - Catedral de Santo Antônio 

Todos os sábados 
Das 16 às 18 horas 
Da 2ª = Belford Roxo 

6. Churrasco_de_Confraternização 
D:l.ta : 6 de agôsto de 1978 
Local : Nosso Lar 

7. Planejamento_do_Secretariado 
Da.ta : 1/3 de dezembro de 1978 

8. Ultreia_Natalina 
futa 10 de dezembro de 1978 
Local : Nosso Lar 

9. Reuniões do Secretariado 
D:l.tas 
Hora 
Local 

2ª e 4ª 4ª§ feiras do rrês 
'As 20,30 hs 
Secretariado 

Condições para fazer Cursilho: 
a) Deve ser pessoa psíquicamente normal 
b) A sua situação familiar, deve estar harmoniosa e ajustada 
e) Deve ser dotado de valores humanos inegãveis, possuir qua 

lidades de liderança e ser capaz de fermentar os ambientes 
ã luz do Evangelho. 
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d) Não deve pertencer a outra religião 
e) Não deve ter mais de 55 anos e quando solteiro, menos de 

30 anos; quando casado, menos de 25 anos. 
f) Não pode ter doenças contagiosas 
g) para senhoras: não pode estar em estado adiantado de gr~ 

videz. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

AMIGOS DE BAIRROS - CARITAS DIOCESANA 

1 . Ob j e:t-lvM pvuna.ne.nte..6: 
1. 1. ÓJtga.ruzaç.a.o do.ó mo1tado1te..6 a paJr;ÜJt da d-l.óc.u.6.óão e. aç.ãa c.o­

le,l,i,va e.m toJtno d0.6 pM b.f..emM e.o nc.Jte.to.6 do b(U/IJto. 

1.2. CoMc.-le.nüzaç.ão da.ó c.au.óa.6 ma,w pM6unda.6 de..õ.óe.J.i p!toble.ma.6 
e. .óua Jte..f..a.ç.ão c.om outlto.ó a.õpêc.to.6 da 1te.aüdade. da.ó c..f..a.6.óe..6 
t1taba.tha.dolta.6. 

2. Atividades_pennanentes: 

2.1. Continuar_com_os_encontros_gerais_dos_Amigos_de_Bairro 
D:l.ta: Cada L meses 

2.2. Fazer_e_divulgar_o_relatõrio_dos_encontros 

2.3. Continuar_com_as_visitas_mutuas_entre_os_gruQos 

3. Atividades_eseeciais: 

3.1. Amplia~ão_do movimento_através_de: 

a) criação de novos grupos de amigos de bairros 
b) ligação com outros grupos de bairro jã em funcionamento 
c) maior participação dos moradores, inclusive dos que par 

ticipam de outras religiões. -

3.2. Maior entrosamento com outros movimentos: -----------------------------------------
- a nível de parõquia 
- a nível da diocese 

3.3. Melhorar os mecanismos e o conteúdo da reflexão: -----------------------------------------------
- sobre a prãtica e 
- sobre a realidade 

3.4. Criar uma coordenação do movimento com representantes de 
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todos os grupos que participam. 

3.5 . ~~2liç~r-~~-J2rn~l!inb2_~º~-~ig2~-~~-~!irr2 
3.6. ~~!li!~r_ç~~º~-~~-f2~~~Q_e!r!_ª~-li~~r!nç!~_g2~-~rYe2~ 

de_Amigos_de_Bairro. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

SETOR DE EDUCAÇÃO CÃRITAS 

do Curso Supletivo de Primário p/ edultos. 

1. Objw.vo geJtal: AtM..vú de um .6eAv.lço ( qu.a.U6,lc.a1t palUl a ob 
.tenção do d.lploma do plLÚnálúo I cJÚM. c.oncü. -
ç.õu palUl o duenvolv.i..men:to de pMc.e.uo d 
glo baLi.zação .lnc.en.t.lvando o a.pe1t6 e..i..çoamen.to 
de 6oltma.6 de 01tgan.lzação doi, 0Jr.O.do1r.u pela. 
melholLÚl. doi, J,e.u.6 btUJtJW.6, ..i.nc.e.ntlvando-01i a­
.tJw..vú do de.bate, a. um a.vanç.o de. c.oi,nc.iênc.la 
qu.an.to ao i,.ignl6,lcado meú6 pltO~u.ndo dc.6 PltO 
b.temai, que oi, a.6.ligem. 

I'. Objetivos specificos: 

a.1. quaUfioar para obt nçao pl.<rma p "mário 
B. 2 ca'laar aprendisado das mater.uz 

do alunos, isto é, d.a cat6{1oria socuz 
pane. 

2.3. promover deba.tes sistemáticos sobrae temas 
aLuno. 

2. Simão o aurso wn momento bem dete2-,,,inado em que o seu s · 
nificado nt2is imediato é a quaUfiooção individual., dumn 

e o aurso, de propostas de p ~tica T'fllis permanentes. 

nnanentes: 

levanta nto nos b ·rros tend orno obj tivo 
nda do curso a identificação dos candidato~. 

cand· at gundo critério 
-- -aãs-tunnas. 
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3.3. f~~~iQ~~~~~!Q_9Q~-ç~r~Q~ (estão previstos para 1978, de 6 

a 8 tunnas) 
- ministrar aulas 
- organizar debates 
- elaboração de material didãtico complementar. 

3.4. Visitas_ao_bairro extra curso 
3.5. Participação_e_colaboração_em_atividades promovidas pelo 

bairro. 

3.6. Reuniões_sistemãticas_da_eguipe para troca e análise da 
experiência 

3.7. Estudos sistemãticos auto-formação da equipe. --------------------
3.8. Troca_de_experiências com experiências afins. 
3.9. Avaliação_anual. 
3.10. Participa~ão_nas_programações_coletivas_da_Cãritas. 

4. Recursos: 

Uma equipe composta de 9 elementos, juntos dividem as res 
ponsabilidades. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

SETOR JOVEM - 1978 

1. Atividades do Instituto Diocesano de Jovens: 

1 .1. Reunião_do_grupo_de_apoio 
Responsável: 
Objetivo 
Iata 
Hora 
Local 

Equipe do Instituto 
Avaliação do trabalho e reflexão 
04 /03/ 78 
1 5 as 1 8 horas 
CEPAC 

1 .2. Reunião_do_grupo_de_apoio_+_coordenação_da_lª_Região 
Objetivo 
Responsave 1: 
Iata 

Ajuda à coordenação da Região I 
Equipe do Instituto 
11/03/78 
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Hora 
Local 

15 as 18 horas 
CEPAC 

1.3. Abertura_do_curso_anual_do_Instituto 

1.4. 

Responsável: 
Data 
Hora 
Local 

Equipe do Instituto 
1 e 2 de abril 
A partir das 9 horas 
CEPAC 

Curso do Ins ti tuto ------------------
Objetivo : Formação 
Data Início 08/ 04 /78 
Hora Início às 15 horas 

Ob . e curso e, rá sátiado SIIVJ, s-bado . . I\JAO. 

~. ~~!~!~~~~§_9~~-~~~~~8~~~~-!~~e ,_d~-~~gi~~_I: 
2.1. Encontros_de_Jovens_da_sub-região_de_Tinguã 

Objetivo : Reanimar os grupos jovens ioaais. 
Res ponsável: Sec. Dioc. de Past. e Irmãs de Tinguâ 
Data 0S/03/78 
Hora As 9 horas 
Local Tinguá 

2.2. Reunião_de_ereearação_da_Região_I 
Obj et ivo 

Responsável: 
Ia.ta 
Hora 
Local 

Preparação do mutirão d.e aonvoaaçao do 29 
enaontro. 
Sec . Dioc. de Past. e 
11/ 03 /78 
15 horas 
CEPAC 

2.3. Mutirão_de_convocação 
Objetivo 

Re spons âve 1 : 
Data 
Hora 
Local 

Convoaar o pessoal para o 29 enaontro re­
gional 
Sec.Dioc.de Past. e Coord. da Região I 
18-19/03 /78 
Na parte da tarde 
Toda a região 
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2.4. Mutirão_de_ereearação 

Objetivo 
Responsável: 

Data 
Hora 
Local 

Preparação do encontro nas bases 
S.D.de Past., Inst.Dioc. de Jovens e Coord. 
da Região I 
Dias 24-25/03 e 1,2,8 e 9/04/78 
Parte da tarde 
Região I 

2.5. Reunião_da_Coordenação_da_Região 
Objetivo Avaliar o trabalho feito em função do encon­

tro. 
Responsável: Sec. Diocesano 
Data 15/04 
Hora 
Local 

15 horas 
CEPAC 

2.6. 29_Encontro_dos_Jovens_da_Região_I 
Objetivo 
Responsável: 
Data 
Hora 
Local 

Consolidação do movimento jovem na Região I 
Secretariado Diocesano 
16/04 
9 as 16 horas 
CEPAC 

Obs.: No 29 encontro serão narcados os dia~ da reunião 
da coordenação para estude e dinamização do novi­
mento. 

3. Atividades_do_Movimento_Jovem_na_III_Região. 

3.1. Encontro_de_jovens 
Objetivo 

Responsável: 
Data 
Hora 
Local 

Início do movimento na Região. Troca de ex­
periências e animação. 
Secretariado Diocesano de Pastoral 
12/03 
Início às 9 horas 
CEPAC 

3.2. Reunião_com_os_jovens_reeresentantes_escolhidos_no_lQ_En­
contro 
Objetivo Levantamento dos grupos na Região e prepara­

ção de wn novo encontro. 
Responsável: Secretariado Diocesano de Pastoral 



-26-
Data 
Hora 
Local 

09 / 04178 
G,30 horas 
Cepac 

4. Atividades Jovens_n~ ~egi~o - ~~: 

4.1 . Reunião_da_coordenação 
Obje.,ü,vo E~tudo e planejamento 
Responsável: Coordenação 
Data lL/03 
Hora 
Local 

Início às 8 ho,as 
Nllópolis 

5. Reg1 5es_V_e_vr ~ Os traba l hos nestas Regiões so sera• inic iados 
no 2 9 semestre. 

6 ~~!~id~~es _Joy~ns_~a -~II _R~g!ª~! 

6 ,1. Reun,ão_da_Coordenação 
Objwvo E~tudo do~ nefu;tÔtúo~ do~ gnupo~ de ba/2e pa-

na a pnepanação do 29 eneontno na Reg,i__ã,o, 
Responsável: &ecretariado 
Data 04103 
Hora 8 horas 
Local Lote XV 

6.2 . Reunião dos 5 setores da Reílião ------------------------- -~---
Obje.,ü,vo : Onganização do mov,é,mento jovem na Região e~-

eo.l~a dM elemento~ que eomp.letanão a eoonde -
naçao. 

Responsável: Cada setor sera responsável pela sua 

Data 
Hora 
Local 

-çao, 
15104 
Início âs 8 horas 
Nos setores 

6.3, Reunião da coordenacão ----------------------
Obje;t,i_vo: Planejamento e pnepanaçao do 2o/ eneonTJW. 
Responsável: Secretariado Diocesano de Pastoral 
Data 29104 
Hora 1níc10 às 8 horas 
, oca 1 Lote XV 

Obs.: As reuniões setoriais serão feitas mensalmente. 
As reunlÓes da coordenação serão bi·mensais. 

&&&&&&&&& &&&&&&&&&& 
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ENCONTROS DE CASAL - 1978 

1. Q~i~~~-g~ - Vv.ipe.JlA:aJt no ceu,~ o vai.o~ do cü.âi.090 e mo6-
tfw.Jt-lhe noveu, tecrúceu, de ~ev~ve-lo e moti­
vM-lhe o bom há.bilo de 6eu. Mo co~ta.nte 
maJÚdo e mu.lh~ e pcu./2 e 6ilho6. 

2. Equipe coordenadora : 6 casais e o Pe. David. 

3. Reurúões quinzenais realizadas em casa dos casais. 

4. Calendãrio: (dos encontros de casal) ----------
19 - Abril 14 - 15 e 16 
29 - Maio 26 27 e 28 (S. Sebastião - s. Paulo) 
39 - Junho 09 - 10 e 11 
49 - Agosto: 04 - 05 e 06 
59 - Outubro: 06 - 07 e 08 

5. Atividades_especiais: 

Formação de grupos de casais, pós- encont~o, 
com a finalidade de apro fundar• a vivência e 
descobertas do Encontro . 

5. 2. - Reencontras: 

Setembro 

Novembro 
20 21 e 22 

22 - 23 e 24 ou 26 

Obs.: Informações podem ser dadas nos seguintes tels . : 
767-1015 / 1328 / 7413 e 8570 . 

O Encontro pode ser feito mais de uma vez. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 

MOVIMENTO FAMILIAR CRISTA• - 1978 

1. Objetivo __ g~ai._: FoJimaç.ão de g~poó de cMCU/2 p~eocu.pa-
doó no 6W c~e.1.>CÁ.mento como ceu,ai., pcu./2 e 
edu.cado~u, dv.ip~ando-lhv.i como aç.ão de 
apJio6u.ndamento e ctv.ic-únento o tMb,7.lho 
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c.om otdtto~ ,tóa-</2 de J.>ua c.omunidade.. 

2. Equipe de coordenação : Equipe Central Diocesana 
4 casais ( 2 de Nova Iguaçu 

2 de NilÓpolis) 
Pe. David e Irmã Beth. 

3. Reuniões quinzenais em casa dos casais do grupo. 

4. Atividades: 

Os casais da Comunidade-base do Movimento Familiar Cristão 
de Nova Iguaçu e Nilopolis estão todos engajados na Pastoral 
Familiar, responsaveis por: 

Encontros de casal 
Encontros de noivos 
Encontros de recém-casados e novos grupos de casais. 

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
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da Região I 

Reunião com jovens repre 
sentantes, escolhidos no 
19 encontro da Região III 

HORA: 

9 hs 

a tarde 

1 às 18hs 

d 18hs 

14 as 17hs 

9 as 12hs 

9 as 13hs 

14 -as 17hs 

14 -as 17hs 

15 horas 

8,30 hs 

LOCAL· 

e put 

Regia0 I 

Catedr l 

B. Roxo 

Tg.de En 
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C.de Forl - -, 
maçao 

C.de For -maçao 
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12 e 26 

14,15,16 

15 

15 

16 

19 

21 

23 

29 

29 

Reuniões do Secr,,r _, ;· ·- i --•. 

do Cursilho 

Encon tr o de Casais 

Reunião dos cinco seto -
res jovens da Região VII 

Reunião da coordenação J~ 
vem da Região I 

29 encontro dos jovens da 
Região I 

Reunião do Informativo 

Reunião de unificação de 
normas para ministros da 
Eucaristia e Celebração 
da Palavra 

Encontro de Cat. da 4~ Re 
gião Pastoral -

Encontro de Cat. das par~ 
quias da 2ª Reg. Pastoral 

Reunião da coordenação J~ 
vem da Região VII 

20 ,30hs 

8 horas 

15 horas 

9 as 16hs 

9 -as 12hs 
14 às 18hs 

14 às 17hs 

13 as 16hs 

8 horas 

Secretaria -
do 

Nos seto­
res 

Cepac 

Cepac 

Cepac 

Centro de 
Formação 

Crepac(Ni 
lÕpolis)-

Patronato 
S.Francis 
co Xavier 

Lote XV 


